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“Aos vinte e um dias do mes de 

Setembro do anno de mil oito 

centos oitenta e cinco, nesta 

parochial egreja de Cabanas, 

concelho do Carregal, Diocese de 

Viseu, pus os Santos Oleos e supri 

as solenidades do baptismo, 

recomendadas pelo ritual, a um 

individuo do sexo masculino, a 

quem dei o nome de Aristides, que 

nasceu no lugar do Aido desta 

freguesia às quatro horas da 

manhã do dia desanove de Julho 

do corrente anno; filho legítimo 

(primeiro do nome) de José de 

Sousa Mendes, bacharel em 

Direito, natural da freguesia de 

Beijós e de Dona Maria Angelina 

Coelho Ribeiro, natural da 

freguesia de Midões, recebidos, 

parochianos e moradores no lugar 

do Aido desta freguesia de 

Cabanas”.  

Faleceu a 3 de abril de 1954.  
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Na qualidade de Cônsul de Portugal em Bordéus, e durante a segunda Guerra 

Mundial, Aristides de Sousa Mendes do Amaral e Abranches salvou a vida de milhares 

de pessoas, passando-lhes vistos em nome do Governo Português. Muitos deles eram 

judeus, que, já perseguidos antes, procuravam angustiosamente escapar ao horror de 

novas perseguições. Era necessário salvar toda aquela gente, e recusar-lhe o visto 

era um esforço superior às suas forças.  

A sua memória tem sido enaltecida em todo o mundo, como o Homem que foi capaz 

de sacrificar a própria vida, a favor da vida de tantos outros. 

 

“Procedi forçado pelas circunstâncias que sobre o meu espírito actuavam com razões 

de força maior”.  
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